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Prémio distingue empresas portuguesas que reforçam a ambição global com inovação, indústria e tecnologia
Somengil é a grande vencedora da 3.ª edição do Prémio Inovação na Internacionalização
· Somengil venceu a categoria Pequena Global e foi distinguida como Grande Vencedora da 3.ª edição do Prémio Inovação na Internacionalização.
· GLAMMFIRE, Somengil, Tintex, PicAdvanced e Microplásticos foram as vencedoras das cinco categorias do Prémio Inovação na Internacionalização.
· Prémio recebeu 245 candidaturas, das quais 191 qualificadas, num crescimento de 84% face à edição anterior.
· Cerimónia de entrega de prémios realizou-se a 8 de julho, no Grande Auditório do Santander, em Lisboa.

Lisboa, 09 de julho de 2026 – A Somengil foi distinguida como Grande Vencedora da 3.ª edição do Prémio Inovação na Internacionalização, uma iniciativa da COTEC Portugal, em parceria com o Santander, que distingue empresas para as quais a internacionalização constitui um processo de construção de novas competências, novos modelos de negócio e vantagens competitivas sustentáveis. Mais do que reconhecer empresas exportadoras, o Prémio identifica organizações que transformaram a inovação num instrumento para competir e crescer nos mercados internacionais. 
Especializada no desenvolvimento de soluções de lavagem industrial de elevada performance, sobretudo para as indústrias alimentar, farmacêutica e hoteleira, a Somengil venceu também a categoria Pequena Global, afirmando-se como uma referência na capacidade das empresas portuguesas para transformar especialização industrial, diferenciação tecnológica e ambição internacional em trajetórias sustentadas de crescimento externo.
Na sessão foram ainda distinguidas as vencedoras das restantes categorias: GLAMMFIRE, na categoria Pequena Europa; Tintex, na categoria Média Europa; PicAdvanced, na categoria Média Global; e Microplásticos, na categoria Small MidCap. A distinção reconhece empresas portuguesas que encontraram formas inovadoras de conquistar mercados, adaptar modelos de negócio e transformar conhecimento em propostas de valor internacional.
“A internacionalização é uma das formas mais exigentes de construir competitividade”, afirma Jorge Portugal, Director-Geral da COTEC. “As empresas hoje distinguidas mostram que competir no mundo obriga a aprender mais depressa, inovar continuamente e transformar permanentemente a organização”.
Já Amílcar Lourenço, Administrador Executivo do Santander, sublinha que “a internacionalização é essencial para que as empresas portuguesas cresçam, ganhem escala e sejam mais competitivas. Sair do mercado local exige ambição, inovação, talento e capacidade de adaptação, mas é um acelerador de conhecimento, de diversificação do risco do negócio e aumenta o “mar” de oportunidades. O Santander quer estar ao lado das empresas nesse caminho, apoiando-as com soluções, conhecimento e confiança para entrarem em novos mercados e transformarem a sua ambição internacional em crescimento sustentável.”
As 15 empresas finalistas demonstram que não existe um único caminho para a internacionalização. Os casos distinguidos revelam diferentes estratégias de criação de valor internacional: algumas empresas construíram vantagem através da engenharia e do conhecimento especializado; outras pela inovação organizacional, pela integração em cadeias de valor globais, pelo desenvolvimento de plataformas tecnológicas ou pela capacidade de replicar modelos de negócio em diferentes geografias. Em comum, todas utilizaram a internacionalização como um motor de transformação da própria empresa.
A edição deste ano confirma a crescente relevância da internacionalização no tecido empresarial português. O Prémio recebeu 245 candidaturas, das quais 191 foram consideradas qualificadas, o que representa um crescimento de 84% face à edição anterior. Após uma primeira fase de avaliação, foram selecionadas 74 semifinalistas, tendo 57 empresas respondido ao questionário de aprofundamento que antecedeu a seleção das finalistas.
As 15 finalistas estiveram organizadas em cinco categorias que cruzam dimensão empresarial - Pequena, Média e Small MidCap - com a geografia predominante das exportações - Europa ou Mercados Globais. Mais do que um enquadramento técnico, esta segmentação permitiu reconhecer percursos distintos de crescimento internacional, valorizando empresas que encontram na inovação um fator decisivo de competitividade.
Na categoria Pequena Europa, as finalistas foram a Chatron, dedicada ao fabrico de tubos solares e sistemas de iluminação natural para edifícios residenciais, comerciais e industriais; a GLAMMFIRE, que desenvolve e fabrica lareiras a bioetanol, fire pits e churrasqueiras de design exclusivo, produzidas artesanalmente em Portugal; e a SURTEC, especializada no desenvolvimento e fabrico de equipamentos e linhas industriais para tratamento de superfícies, pintura e cataforese. A vencedora da categoria foi a GLAMMFIRE.
Na categoria Pequena Global, as finalistas foram a Allbesmart, especializada no desenvolvimento de soluções de software para telecomunicações, redes 5G/6G, IoT e sistemas distribuídos de elevado desempenho; a Innovation Makers, que desenvolve soluções de software e hardware para o sector financeiro, com especial enfoque na banca, meios de pagamento e canais digitais; e a Somengil, dedicada ao desenvolvimento de soluções de lavagem industrial de elevada performance, sobretudo para as indústrias alimentar, farmacêutica e hoteleira. A vencedora da categoria foi a Somengil, também distinguida como Grande Vencedora do Prémio.
Na categoria Média Europa, foram selecionadas como finalistas a Arestelfer, dedicada à concepção, fabrico e montagem de estruturas metálicas para os sectores da construção, indústria e energia; a SOCEM, especializada em engenharia e fabrico de moldes de elevada precisão para injeção de plásticos, destinados aos sectores automóvel, eletrónico e dos bens de consumo; e a Tintex, que desenvolve e produz tecidos de malha circular de base natural, recorrendo a tecnologias avançadas de tinturaria e acabamento. A vencedora da categoria foi a Tintex.
Na categoria Média Global, as finalistas foram a i-charging, que desenvolve soluções de carregamento rápido em corrente contínua (DC) para veículos elétricos, complementadas por plataformas digitais de gestão e monitorização; a Jacinto, dedicada ao desenvolvimento e fabrico de veículos e equipamentos de combate a incêndios e proteção civil, personalizados de acordo com as necessidades dos clientes; e a PicAdvanced, especializada no desenvolvimento de soluções fotónicas integradas e componentes optoelectrónicos para redes de telecomunicações e comunicações óticas de elevada velocidade. A vencedora da categoria foi a PicAdvanced.
Por fim, na categoria Small MidCap, foram apuradas como finalistas a Vizelpas, que produz filmes técnicos flexíveis e soluções de embalagem para as indústrias alimentar, farmacêutica e médico-cirúrgica; a Microplásticos, que desenvolve e produz componentes plásticos de elevada precisão para os sectores automóvel, elétrico, eletrónico e industrial; e a Pradecon, dedicada à conceção, fabrico e instalação de estruturas metálicas para sistemas fotovoltaicos e parques solares de grande dimensão. A vencedora da categoria foi a Microplásticos.
Ambição industrial, tecnológica e global
A forte presença da indústria transformadora entre as finalistas - 87% pertencem a este sector - demonstra o peso da engenharia, da excelência operacional, da capacidade produtiva e da diferenciação tecnológica na construção de vantagens competitivas internacionais. Ao mesmo tempo, a presença de empresas da área da informação e comunicação nas categorias globais evidencia que a inovação na internacionalização é cada vez mais transversal, combinando modelos industriais avançados, soluções digitais, conhecimento especializado e capacidade de adaptação aos mercados.
O aumento expressivo de empresas qualificadas confirma também a vitalidade do tecido empresarial nacional e a ambição crescente de empresas portuguesas que procuram competir com os melhores em mercados internacionais. Num contexto global mais exigente, estas empresas demonstram que a escala não é o único fator de competitividade: a capacidade de inovar, escolher mercados, proteger conhecimento, desenvolver produtos diferenciados e responder com agilidade às necessidades dos clientes é hoje determinante para sustentar trajetórias de crescimento internacional.
Um Prémio de competitividade internacional
O Prémio Inovação na Internacionalização evidencia de que a internacionalização, mais que a entrada em novos mercados, é um processo contínuo de aprendizagem e transformação empresarial. As empresas distinguidas demonstram que competir internacionalmente exige desenvolver novas competências tecnológicas, industriais, comerciais e organizacionais capazes de responder a mercados cada vez mais exigentes.
O processo de avaliação procurou, por isso, compreender não apenas os resultados obtidos, mas sobretudo as decisões estratégicas que permitiram construir essas vantagens competitivas. Foram valorizados aspetos como a capacidade de inovar em produto, reorganizar operações, desenvolver e proteger conhecimento próprio e tecnologia, estabelecer redes internacionais de parceria e adaptar continuamente os modelos de negócio às exigências dos diferentes mercados.
Mais do que identificar empresas bem-sucedidas, o Prémio tem como ambição dar reconhecimento a modelos de crescimento capazes de inspirar outras empresas portuguesas a acelerar os seus próprios processos de internacionalização.
A cerimónia de entrega de prémios realizou-se no dia 8 de julho, no Grande Auditório do Santander, em Lisboa, reunindo empresas finalistas, representantes do ecossistema empresarial e parceiros da iniciativa.
Ao longo das três edições, o Prémio tem vindo a afirmar-se como um observatório privilegiado da evolução da internacionalização das empresas portuguesas. Os casos distinguidos mostram que a competitividade internacional não depende apenas da dimensão das empresas, mas sobretudo da qualidade das decisões estratégicas, da capacidade de aprender com os mercados e de transformar esse conhecimento em inovação, produtividade e crescimento sustentável. É esta visão da internacionalização como processo de construção de competitividade que a COTEC Portugal e o Santander pretendem reconhecer e divulgar.


Sobre a COTEC Portugal
A COTEC Portugal, associação empresarial para a inovação, tem como missão contribuir para o crescimento e aumento de competitividade das empresas localizadas em Portugal através do desenvolvimento e difusão de cultura e prática de inovação, cooperação e valorização económica do conhecimento científico endógeno e de apoio à execução de políticas públicas.

Sobre o Santander
O Santander Portugal é um banco de referência do sistema financeiro português, tendo como missão contribuir para o desenvolvimento das pessoas e das empresas, assim como ajudar a construir uma sociedade mais próspera, justa e inclusiva. Enquanto parceiro da iniciativa, o Santander reforça o apoio a empresas portuguesas com ambição internacional, contribuindo para a sua capacidade de crescimento, inovação e expansão em mercados externos.
 
Para mais informações, por favor, contacte: 
Lift Consulting
Raquel Rogeiro | raquel.rogeiro@lift.com.pt | 910 767 719
Miguel Carrilho | miguel.carrilho@lift.com.pt | 967 777 714 
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